Orçamento de investimentos em imobilizado

Anotações de aula. Não substituem a bibliografia recomendada

1
Orçamento de investimentos em imobilizado é o demonstrativo de plano ou conjunto de planos de acréscimos, melhoramentos e/ou substituição de ativos, e  as respectivas fontes de recursos para realização do plano ou do conjunto de plano. 
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Para nossa definição, investimento é o dispêndio cujo benéfico será utilizado por vários exercícios futuros. Ativo imobilizado pode ser o conjunto de imóveis (terrenos, edifícios), máquinas, equipamentos, marcas e patentes que servirão de modo permanente à exploração comercial ou industrial da empresa.   
2.1
Com essa concepção de ativo imobilizado, é incorrreto considerar reparos rotineiros os orçamento de imobilizado. O procedimento adequado, no caso, seria incorporar dispêndios com consertos e reparos em despesas correntes.  
2.2
No caso de consertos e reparos significativos, em importância para o funcionamento, utilização e duração do imobilizado, e relevância financeira, os custos correspondentes podem ser in​cluídos no orçamento de investimentos em imobilizado. Pode, também, ser incluso em rubrica para consertos ou reparos extraordinários. 
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Porque seria necessário elaborar orçamento em investimento? 


Diante da necessidade de atender a demanda e enfrentar a concorrência, as empresas precisam fazer planos de manutenção adequada de suas instalações, e/ou ampliar essas instalações. 

3.1
Para isso, conforme orienta a racionalidade empresarial, as organizações planejam sua manutenção ou ampliação, bem como o volume de recursos necessários para tanto.  
3.2
As questões básicas do orçamento em imobilizados são:


- em que a empresa deve investir para melhor atender seus clientes e enfrentar a concorrência?

- quanto custará este investimento^

- qual será o volume do dispêndio?

- qual será a fonte dos recursos necessários?

- em que prazo será realizado o investimento?

- que retorno financeiro estes investimentos propiciarão à organização?

3.3
Respondidas estas questões, o empresário deve cuidar que seus investimentos não incidam nas situações a seguir, que carregam certo potencial de redução dos objetivos almejados com o investimento em imobilizado:   


- capacidade ociosa;

- investimento excessivo; e

- investimento em ativos com baixo retorno em termos dos fundos aplicados. 
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No processo de elaboração do orçamento de investimento há que ser considerar três dimensões básicas: 

- dimensão exigida pelo projeto que se estende ao máximo possível no futuro, ou seja, qual o prazo máximo do projeto admitido para propiciar o início do aumento do retorno desejado; 

- dimensão correspondente ao plano de resultados a longo prazo, ou seja, que resultados são efetivamente objetivados com o investimento; e

- dimensão compatível com o orçamento anual da empresa, isto é, saber que a empresa terá condições financeiras de alocar os recursos planejados. 
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O plano de investimento deve contemplar as seguintes atividades planejamento, coordenação e controle. 
5.1 Planejamento

É a fase em que a empresa elabora seu projeto de investimento de forma abrangente, de acordo com suas necessidades de melhoria de resultados e sua capacidade de caixa no tempo.  Nesta fase é elaborada a proposta de investimentos, devendo conter os seguintes elementos: 

- descrição do projeto;

- motivos para a recomendação;

- levantamento de dados;

- vantagens e desvantagens do projeto;

- avaliação do valor de investimento;

- especificação das exigências financeiras;

- cronograma físico (datas prováveis de início, etapas e conclusão)

5.1.1
Esta fase de planejamento pode ser subdividida nas seguintes em etapas:

- geração de propostas;

- levantamento de dados correlatos aos projetos; 

- avaliação de propostas e escolha dentre os vários projetos alternativos;

- preparação do orçamento de investimento;

- controle de despesas de capital;

- auditoria após o término do projeto;

- acompanhamento dos investimentos concluídos.

5.2 Coordenação

Atividade que objetiva sincronizar cronograma etapas de desenvolvimento físico e financeiro do projeto com as despesas a serem realizadas. A gestão da empresa deve harmonizar e observar as seguintes dimensões ou aspectos:  

- necessidades de financiamento - exigências de caixa e recursos financeiros;

- investimento total em operações;

- vendas em potencial;

- lucros em potencial;

- retorno sobre o investimento;

- situação financeira da empresa;

- planos de coordenação do projeto com os objetivos e potencialidade da empresa, a curto e a longo prazos.

5.3 Controle

Trata-se de atividade de acompanhamento da execução dos projetos sob os aspectos de custos, prazos de execução e avaliação periódica das ações.   

5.3.1
Com referência a custos devem ser observados os seguintes aspectos: 


- cronograma de desembolsos;

- desembolsos realizados;

- compromissos pendentes;

- valor a desembolsar;
- custo estimado para concluir o projeto;

- excesso ou insuficiência de recursos a curto, médio e a longo prazos.

5.3.2
Sobre execução física do projeto, deve haver cronograma físico que demonstre: 

- data em que o projeto foi iniciado;

- data de conclusão originalmente prevista;

- dias necessários estimados para a conclusão do projeto;
- data de conclusão estimada;

- percentual de etapas concluídas;
- percentual de etapas a concluir.  

5.3.3
Avaliação periódica. 

A célula de trabalho encarregada do controle deve emitir relatórios sobre a execução do projeto contendo avaliação sobre a evolução em termo de tempo, qualidade do trabalho e circunstâncias imprevistas relevantes. 
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